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Gestãodaszonasde produçãoclassificadas-
Encerramento/Abertura e Reclassificaçãoà
apanha e comercialização de moluscos
bivalves

SISTEMA NACIONAL DE MONITORIZAÇÃO DE MOLUSCOS 
BIVALVES (SNMB)

Monitorização das zonas de produção de
moluscosbivalvesclassificadas

Classificaçãodas zonas de produção de
moluscosbivalves

1

2

3



SISTEMA NACIONAL DE MONITORIZAÇÃO DE MOLUSCOS 
BIVALVES (SNMB)

O termo moluscos bivalves vivos inclui:

V Bivalves

V Equinodermes

V Tunicados

V Gastrópodes marinhos



SNMB

ZONAS DE PRODUÇÃO (ZDP)

12
litorais

25
estuarino-
lagunares



SNMB

Pólose Laboratórios- Monitorização

Matosinhos

Aveiro

Algés

Olhão

LABORATÓRIO # FREQUÊNCIA DE AMOSTRAGEM*

Fitoplâncton(Algés) #
Semanal (50 pontos de 

amostragem)

BiotoxinasMarinhas(Algés) #
Semanal (contemplados 104 pontos 

de amostragem)

Microbiologia(Algése Olhão) #
Quinzenal ou Mensal (73 pontos de 

amostragem)

Metaiscontaminantes(Algés) #
Semestral (março e setembro) (98 

pontos de amostragem)

Oceanografia Química (Algés) Mensal

Virologia (Algés) Mensal entre novembro e abril

Patologia (Algés) Semestral (abril e outubro)

Contaminantes Orgânicos 
(Algés)

Semestral (abril e outubro)

# - com ensaios acreditados segundo a norma ISO 17025
* de acordo com os procedimentos internos atualmente em vigor.



LEGISLAÇÃO PARA CLASSIFICAÇÃO E MONITORIZAÇÃO



CLASSIFICAÇÃO SANITÁRIA
Escherichiacoli (E. coli) ςDIÁRIO DA REPÚBLICA

Estatuto 
Sanitário

Limite Legal Tratamento Pós-captura

Classe A
ул҈ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Җ нол NMP/100 g e 
млл҈ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Җ тлл NMP/100 g 

Nenhum

Classe B
фл҈ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Җ пслл NMP/100 g e 
млл҈ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Җ псллл NMP/100 g 

Depuração, transposição ou 
transformação industrial

Classe C млл҈ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Җ псллл NMP/100 g 
Transposição ou transformação 

industrial

Proibido > 46.000 NMP/100 g Inexistente(CapturaProibida)

Histórico de dados 
microbiológicos: 

últimos 3 anos (pelo 
menos)

12 a 23

resultados

Classificação  
provisória (*)

җ нп 

resultados

Classificação 
definitiva

ClasseA τ Os bivalves podem ser apanhadose comercializadospara
consumohumanodireto.

ClasseB τ Os bivalvespodem ser apanhadose destinadosa depuração,
transposiçãoou transformaçãoemunidadeindustrial.

ClasseCτ Osbivalvespodem ser apanhadose destinadosa transposição
prolongadaou transformaçãoemunidadeindustrial.

ProibidaτNãoé autorizadaa apanhademoluscosbivalves.

Não Aplicável (NA) ςOs gastrópodesmarinhosvivos não filtradores (ex:
lapas)e os equinodermesvivos não filtradores (ex: ouriços-do-mar) estão
excluídosdasdisposiçõesrelativasà classificaçãodezonasdeprodução.



LIMITES REGULAMENTARES
METAIS CONTAMINANTES

Metais 
Contaminantes

Limite Regulamentar (LR)
ObservaçõesMoluscos 

Bivalves

Gastrópodes 

marinhos

Mercúrio 0,50 mg/kg 0,30 mg/kg No caso de Pecten
maximus, o teor máximo 

aplica-se apenas ao 
músculo adutor e à gónada

Cádmio 1,0 mg/kg

Chumbo 1,50 mg/kg

Interdição da espécie

Abertura após 2 resultados consecutivos < LR
Colheita desfasada, pelo menos, por um mês

> LR



LIMITES REGULAMENTARES
BIOTOXINAS MARINHAS



LIMITES REGULAMENTARES
BIOTOXINAS MARINHAS

Biotoxinas Marinhas Limite Regulamentar (LR)

Lipofílicas do grupo do ácido ocadáicoe dinofisitoxina(DST) 160 µg equivalentes de ácido ocadáico/kg

Toxinas Paralisantes (saxitoxina e análogos) (PST) 800 µg equivalentes de saxitoxina di-HCl/kg

Toxinas Amnésicas (ácido domóico) (AST) 20 mg de ácido domóicoe epímero (AD+AE)/kg

Lipofílicas do grupo de Azaspirácidos (AZA) 160 µg equivalentes de azaspirácidos/kg

Lipofílicas do grupo de Iessotoxinas (YTX) 3,75 mg equivalentes de iessotoxinas/kg

Espécie indicadora > LR Interdição de toda a ZDP

Reabertura espécie a espécie

1 resultado< LR
(sea espécienãotiver tido nenhumresultado> LRapósinterdição)

2 resultadosconsecutivos< LR
(sea espécietiver obtido algumresultado> LRapósa interdição)
colheitadesfasada,pelomenos,por 48h)



VALORES DE REFERÊNCIA
FITOPLÂNCTON

Valores de referência utilizados para avaliação do risco de concentração
de espécies de fitoplâncton produtoras de toxinas na água

Osvaloresapresentadosna Tabelaestãode acordocomo GuiaάMonitoring of Toxin-producingPhytoplanktonin BivalveMolluscHarvestingAreasέexcetoosvaloresassinaladocom*
queforamrevistospeloLaboratóriodeFitoplânctondo IPMA,I.P.



COMUNICADODE

APANHAECOMERCIALIZAÇÃO



COMUNICADO DEAPANHA E COMERCIALIZAÇÃO
Site (https://www.ipma.pt/pt/bivalves/index.jsp)

Data de 
publicação

X
quando > 

valor 
referência

X
quando há 

alteração no 
Comunicado

Classificação 
(Diário da República)

Reclassificação/proibição 
temporária

(de acordo com resultados MIC, não 
é publicado em DR)

Todos os 
motivos exceto 
microbiologia 

https://www.ipma.pt/pt/bivalves/index.jsp


ESTUDOSSANITÁRIOS



RELATÓRIOS SANITÁRIOS
LEGISLAÇÃO



RELATÓRIOSSANITÁRIOS

Informação que deve constar num Relatório
Sanitário(poderáserajustadasemprequenecessário):

Á Descriçãodazona

Á Recursosdapescae aquacultura

Á Inventariaçãoe identificaçãodas fontes de
poluição

Á Levantamentode margem

Á Hidrografiae hidrodinâmica

Á Informaçãomicrobiológicaexistente*

Á Históricodaclassificação*

Á Recomendações

Á Planode amostragem

Á DelimitaçãodaZDP

Á Conclusões
*nos casos em que a ZDP já existe



OBRIGADA PELA ATENÇÃO
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Moluscos Bivalves: iguaria vs. fisiologia

Fonte: Barnes, R.D., 1986



Bacias hidrográficas: diferentes usos 
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Moluscos bivalves: Principais perigos associados

QUÍMICOS 

MICROBIOLÓGICOS 



Moluscos bivalves: Perigos notificações RASFF 2024

Fonte: https://webgate.ec.europa.eu/rasff-window



Estudosanitário, Delimitação& Monitorização(inicial)



Classificação ZDP

A

B

C 100%

< 10%җ фл҈

җ ул҈

230 460004600TeorE. coli (NMP/100g): 700

<20%

Fonte: Reg. (UE) 2017/625 e Reg. de Execução (UE) 2019/627



Classificação ZDP



Gestão ZDP

DSP

Indisp. Amostra

FITO

A
S

P

MIC PSP

M
e
ta

is

Principais Causas na Tomada de 
Decisão de Encerramento e 

Reclassificação: 

ÅToxinas lipofílicas grupo AO - DSP -
53%

Å Indisponibilidade de amostra 
(bivalve) - 17% 

ÅFlorescimento de fitoplâncton nocivo 
- 14%

ÅToxinas amnésicas  - ASP - 8%
ÅContaminação microbiológica - 5%

ÅToxinas paralisantes - PSP ς2%

ÅMetais nocivos ς1%

Período janeiro ςdezembro 2024: Emissão de 133 Comunicados



Apoio laboratorial

Laboratório N.º amostras 
ensaiadas

N.º análises 
realizadas

Fitoplâncton (FITO) 2202 2192

BiotoxinasMarinhas (LBM) 2081 6572

Microbiologia (MIC) 1155 1155

Físico-Química (FQ) 316 1092

OceanografiaQuímica (LOQ) 570 5041

ContaminantesOrgânicos (LCORG) 200* 2000

Patologia (PAT) 36 1024

Virologia (VIR) 64 153

Total 6624 19229

Período janeiro ςdezembro 2024: amostras processadas



Gestão ZDP

Principais Causas na Tomada de 
Decisão de Encerramento e 

Reclassificação: 

ÅToxinas lipofílicas grupo AO - DSP -
53%

ÅContaminação microbiológica - 16%
ÅFlorescimento de fitoplâncton nocivo 

- 13%
Å Indisponibilidade de amostra 

(bivalve) - 12% 
ÅToxinas amnésicas - ASP - 4%

Período janeiro ςsetembro 2025:Emissão de 90 Comunicados
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Apoio laboratorial

Laboratório N.º amostras 
ensaiadas

N.º análises 
realizadas

Fitoplâncton (FITO) 1359 1359

BiotoxinasMarinhas (LBM) 1409 5148

Microbiologia (MIC) 832 832

Físico-Química (FQ) 105 196

OceanografiaQuímica (LOQ) 452 4815

ContaminantesOrgânicos (LCORG) 0 0

Patologia (PAT) 19 818

Virologia (VIR) 55 55

Total 4231 13223

Período janeiro ςsetembro 2025: amostras processadas



Auditorias internas e processo de melhoria

ÅVerificações internas

ÅAuditorias internas independentes 

(NACI + SIGL & DivAV)

ÅAções corretivas e melhoria contínua          



Equipa projeto e colaboradores

Alexandra Maria A. Duarte Silva, Ana Catarina Bento Adrião Fonseca Grade, Ana Cristina Marujo Micaelo, André 
Breves Ramos, Ângelo Miguel Aguilar Monteiro, António Manuel Antunes Pereira, Augusto Emanuel Prazeres 
Lopes Pombal, Bárbara Bilreiro de Mendonça Frazão e Teixeira, Carla Graciete Ribeiro Esteves, Catarina Isabel 
Prata Pereira Leitão Churro, Cátia Alexandra Vieira Bartilotti, Cristina Aurora de Amorim Alves, David José 
Mouta Vivas, Domitília Conceição CoutinhaMatias, Dulce da Silva  Oliveira, Eurico Gonçalo Guerreiro de Pires 
Rodrigues, Eva Isabel Domingues da Palma, Filipa Maria de Bettencourt Silva, Helena Maria Gomes Lourenço, 
Hélio Carlos Baptista Lopes, Inês Isabel Vizinha Pinto, Isabelina Maria Santos, João Carlos Silva, João Francisco 
Franco da Luz, João Luís da Silva Soares, Jorge Lobo Arteaga, Letizia Monteiro Branco Pedro, Leonor Ribeiro de 
Almeida e Figueiredo, Lívia Gebara, Luís André Sobrinho Gonçalves, Luz Maria Abreu, Maria Ana Manso 
Dionísio, Maria Carolina Gentil Costa, Maria Delfina Ferreira ParautaAugusto, Maria Helena Duarte Ramos, 
Manuel Malhadas Pires, Manuela Oliveira, Margarida Maria Macedo Vieira Muro, Maria João Vieira Botelho 
Henriques, Maria Isabel Alves da Palma, Maria Lurdes Almeida Pinto Inácio Santos, Marina Lameirinhas Cabral, 
Marta Cristina Silva Nunes Nogueira, Marta Pena Gil Fraga, Marta Sofia Garcia Candeias, Miguel José Martins 
Caetano, Paulo João Vieira Vale, Paulo Jorge Oliveira Castro, Rita Alexandra da Silva Branco Barbosa, Rui Gaspar 
Silva, Rute Sofia LascasasGranja, Sabrina de Souza Sales, Sara Alexandra Teixeira da Costa, Sara Mendes 
Pereira, Sónia Cristina Nunes Salvador Correia Pedro, Susana Margarida Correia Alves Rodrigues, Susana Maria 
Neves Serra Gonçalves, Vera Maria Camões Sobral, Victor Manuel Simões Bettencourt, Vítor Rúben Oliveira 
Freitas
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ZONAS DE PRODUÇÃO EM PORTUGAL CONTINENTAL

12

23

25

14
Espécies Espécies

Para o SNMB cumprir a sua missão há um amplo e complexo planeamento das amostragens 
que inclui as 37 zonas de produção em Portugal Continental 



AMOSTRAGEM NAS ZONAS DE PRODUÇÃO POR POLO

- Planeamento das amostragens coordenado a nível nacional;
- Planificação, agendamento e execução das amostragens é realizada a nível regional.



FLUXO DAS AMOSTRAGENS

Comunicado 
IPMA/SNMB

Planificação
(anual, mensal, semanal)

Fase 1 Fase 5

Fase 2

Agendamento
(contatos informais e 

formais) 

Fase 3

Execução 
(amostradores) 

Formação

Fase 4

Receção
(Algés-Olhão)

Análises e Resultados



PLANIFICAÇÃO ςFASE 1

- Planificação em cada polo para as zonas de produção - amostras a serem recolhidas;
- As amostras e a periodicidade depende do procedimento adotado para cada laboratório;
- Com alteração ao Comunicado, a planificação é modificada, visando o reforço de 

amostras e o aumento da monitorização das espécies necessárias.
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AGENDAMENTO ςFASE 2

Fase 2b ςContato formal: Email (rastreabilidade e pedidos mais detalhados)

Fase 2a - Contatos informais: Ligações telefónicas, mensagens sms, whatsapp, outros 

- Anterior a execução das amostragens; 
- Comunicação para solicitar as espécies descritas na planificação que são fornecidas pelo 

setor ao SNMB . 



EXECUÇÃO DAS AMOSTRAGENS ςFASE 3  

Preparação minuciosa do material necessário para as amostragens



Laboratóriode Fitoplâncton(FITO) Laboratóriode BiotoxinasMarinhas(LBM) 

ÁGUA

AMOSTRADORES INTERNOS ςFASE 3  

BIVALVES

Amostradores efetuam semanalmente amostragem rigorosa de água e bivalves nas 
diferentes zonas de produção, garantindo precisão e fiabilidade das amostras colhidas.



AMOSTRADORES INTERNOS ςFASE 3  

Conhecimento dos pontos de amostragem e sobre as amostras necessárias semanalmente, 
garantindo uma colheita eficiente; Conhecimento do tamanho comercial das espécies e 
sobre o uso de equipamentos; Enfrentam condições adversas de tempo e mar.



AMOSTRADORES EXTERNOS ςFASE 3  

- Conformeo agendamento, as equipas de amostragens do IPMA dirigem-se as 
instalações das associações, dos produtores, pescadores para a recolha de amostras;

- Amostradores do IPMA acondicionam as amostras e transportam até o IPMA.
B
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RECEÇÃO DAS AMOSTRAS ςFASE 4 

- Amostras expedidas para oIPMA;
- Amostras com auto de colheita e campos obrigatórios a serem preenchidos;
- Os autos são registados, digitalizados e arquivados por uma equipa dedicada em Algés. 



Laboratóriode Microbiologia
(MIC)

Laboratóriode Metais Contaminantes
(FQ)

BIVALVES

Laboratóriode BiotoxinasMarinhas
(LBM) 

Outros laboratórios

TRANSIÇÃO - FASE 5 

ÁGUA

Laboratóriosde 
Fitoplâncton

- As amostras do SNMB são encaminhadas para os laboratórios.


